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RESUMO 
 
 
 
 Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae var. anisopliae e Metarhizium 

flavoviride var. flavoviride são fungos entomopatogênicos com ação comprovada contra 

várias espécies, embora não tenham sido testados em Chrysomya albiceps, um díptero 

de importância na saúde pública. Assim, objetivou-se avaliar a ação de B. bassiana, M. 

anisopliae var. anisopliae e M. flavoviride var. flavoviride em ovos, larvas e adultos de 

C. albiceps, utilizando as concentrações 104, 105, 106, 107, 108  conídios.mL-1, 

considerando o percentual de eclosão de larvas, período de pré-pupa, pupa, percentual 

de emergência de adultos, ritmo de emergência, morte acumulativa, longevidade, 

período de postura e percentual de eclosão a partir de fêmeas infectadas. O 

comportamento dos fungos reisolados também foi avaliado através dos parâmetros 

biológicos: percentual de germinação, número de conídios, número e diâmetro de 

colônias, bem como a citologia no que se refere à descrição das estruturas vegetativas e 

reprodutivas. De acordo com a metodologia empregada, verificou-se que os três fungos 

apresentaram ação contra ovos, larvas e adultos de C. albiceps. Já em relação ao 

comportamento, foi observado que os fungos reisolados de larva apresentaram o melhor 

desempenho em relação ao controle e os aspectos citológicos não diferiram quando 

comparados ao controle. Esses resultados sugerem a possibilidade do emprego desses 

fungos no controle de C. albiceps. 

Palavras-chave: Chrysomya albiceps, Beauveria basssiana, Metarhizium anisopliae 

var.anisopliae, Metarhizium flavoviride var. flavoviride, patogenicidade, citologia 

e-mail: marlon@esam.br 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae var. anisopliae and Metarhizium 

flavoviride var. flavoviride are entomopathogenic fungi with proven action against 

several species, although it has not been tested in Chrysomya albiceps, a dipteran of 

importance in the public health. Like this, it was aimed to evaluate the action of B. 

bassiana, M. anisopliae var. anisopliae and M. flavoviride var. flavoviride in egg, 

larvae and adult of C. albiceps, using the concentrations 104, 105, 106, 107, 108 

conídia.mL-1, considering the percentage of eclosion of L3 larvae infected,  pre pupae 

period, pupae period, percentage of adults' emergency, emergency rhythm, 

accumulative death, longevity, posture period and percentage of eclosion of L1 larvae 

from females infected.. The behavior of the reisolated fungi was also evaluated through 

the biological parameters: percentage of germination, conidia number, number and 

diameter of colonies, as well as the cytology in cocern to the description of the 

vegetative and reproductive structures. In agreement with the used methodology, it was 

verified that the three fungi presented action against eggs, larvaes and adults of C. 

albiceps, already in relation to the behavior, it was observed that the reisolated fungi 

from larvae presented the best effects in relation to the control and the cytological 

aspects didn't differ when compared to the control. These results suggest the possibility 

of the employment of those fungi in the control biological of C. albiceps. 

Keywords: Chrysoma albiceps, Beauveria bassiana, M. anisopliae var. anisopliae and 

M. flavoviride var. flavoviride, pathogenicity, cytology. 
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